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ANÁLISE DO COMPLEXO PECUÁRIO NO NORDESTE PARAENSE
RESUMO: Analisou-se os sistemas de produção adotados pelos
criadores de gado bovino do nordeste paraense, o nível tecnológico
vigente, as relações econômicas para cada categoria de empreendi-
mento e a interdependência entre a atividade pecuária, a agricul-
tura e o setor de serviços. Os resultados obtidos através de entre-
vistas com 92 criadores de gado bovino em julho de 1982, evidencia-
ram uma estreita vinculação entre a pecuária, a agricultura perene
e/ou anual e a atlvídada extra-propriedade. No que concerne a pe-
ciária leiteira, a sua característica de atividade complementar e a
insegurança quanto a política conduzida no setor, tem levado a for-
mação de um círculo vicioso com efeitos negativos na produtivida-
de e no nível de oferta. Quanto a pecuária de corte, esta mostra
ser mais especlalizada, principalmente para o estrato de grandes
criadores. A adoção de tecnologias modernas está mais diretamen-
te ligada ao processo de degradação das pastagens do que propria-
mente a mudanças escalares na produtividade. No geral. as proprie-
dades com pecuária na região apresentam-se consolidadas em ter-
mos de dimensão da área total, indicando porém a existência de um
processo de estabilização em curso no que concerne a expansão re-
lativa das áreas de pastagens e do tamanho do rebanho.
INTRODUÇÃO
No bojo do Projeto 11de Pesquisa Agropecuária implementado
pela EMBRAPA em meados de 1981 em convênio com o Banco Mun-
dial (BIRDl, prevê-se a realização de estudos econômicos constantes
do Programa de Avaliação Sócio-Econômica da Pesquisa Agropecuá-
ria, com duração prevista para o período 1982/86, envolvendo a maio-
ria dos Centros de Pesquisa situados nas regiões de cerrados, trópi-
co sem i-árido e trópico úmido, entre os quais se destaca o CPATU.
Este programa consiste, de uma forma abrangente, na deter-
minação dos retornos sociais dos Investimentos em pesquisa agro-
pecuária, na estimativa dos impactos diretos e indiretos dos resulta-
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dos gerados, e ainda, na identificação dos fatores que afetam a ado-
ção de inovações tecnológicas desenvolvidas pela pesquisa agrope-
cuária.
Dessa forma, atendendo as exiqências do BIRD e da própria
EMBRAPA, foi efetuado numa primeira fase, o levantamento de dados
tecnológicos e sócio-econômicos de 334 2gricultores localizados na
região nordeste do Estado do Pará. Este trabalho resume as infor-
mações coletadas junto aos pecuaristas incluídos no levantamento.
Na pecuária da região nordeste paraense, três vetores princi-
pais chamam a atenção no conjunto de problemas que se entrelaçam,
muitas vezes de difícil separação. O primeiro destes vetares refe-
re-se ao criador como uma unidade produtlva dentro do sistema eco-
nômico-social, interligando-se pelo mercado, através das relações de
insumo-produto e do padrão tecnológico vigente. Do outro lado, en-
contram-se os consumidores, beneficiários finais da produção. cuja
quantidade, qualidade e preço devem ser satisfeitos em termos ele
utilidade de tempo e lugar. Finalmente o qovemo, assumindo uma
posição, muitas vezes dualista, e gerando conflitos de interesse en-
tre os produtores e consumidores, na política de crédito rural, de in-
centivos fiscais e da infra-estrutura rural. (Sistema de produção ...
1976; EMBRATER 1979; Sistema de produção ... 1980).
No que concerne ao primeiro tópico, a implantação da pecuá-
ria na região se processou inicialmente pelo esforço individual dos
criadores para atendimento ao mercado local, sem trocas externas
(Soares & Nogueira 1964). Com a abertura das rodovias na década de
50, e do início da política de incentivos fiscais a partir da segunda
metade da década de 60 e dos programas de desenvolvimento da
pecuária, acompanhados de assistência técnica e creditícia, a pecuá-
ria regional sofreu impulsos de natureza exógena atingindo o atual
estágio (Silva et ai. 1978, Valverde & Dias 1967).
A despeito de sua caracterização institucional, é sobretudo no
segundo aspecto em que a importância da pecuária é realçada, cons-
tituindo-se em um tema de debates quanto aos diferentes problemas
do setor, que afloram perante a sociedade. A região nordeste do Es-
tado do Pará, apesar de deter 25% do rebanho estadual, tem apre-
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sentado crises de abastecimento de carne e leite para a cidade de
Belém, bem como para outros núcleos urbanos locais. A dimensão
desses problemas se evidencia na importação anual de 7.000 t de
carne e de 38 milhões de litros de leite, procedentes de outros esta-
dos, que representam, respectivamente, 40% e 95% do consumo da
cidade de Belém.
No âmbito governamental, cabe portanto a difícil tarefa de com-
patibilizar os interesses dos diversos segmentos da sociedade en-
volvidos ao longo do processo de produção-consumo. Para o funcio-
namento satisfatório do processo necessitá-se que três deterrninan-
tes básicos do sistema econômico-social estejam lnterrelacionados,
quais sejam: como produzir, para quem produzir e quanto produzir,
com maior área de cruzamento desses conjuntos.
Desse modo, este trabalho examina a estrutura produtiva da
pecuária bovina na região nordeste do Estaco do Pará, e o seu ínter-
relacionamento com outros setores da economia. Estos subsídios
poderão contribuir para um planejamento adequado do setor, bem
como para um melhor direcionamento da pesquisa agropecuária com
vistas a criar um padrão tecnológico próprio para a elevação da pro-
dutividade da pecuária de corte e leite regional.
OBJETIVOS
o trabalho teve como objetivos gerais a identificação de sis-
temas de produção adotados pelos criadores de gado bovino na re-
gião nordeste do Estado do Pará e a compreensão dos fenômenos
econômicos envolvidos na atividade pecuária. Especificamente pro-
curou-se identificar e caracterizar:
- os diversos sistemas de produção adotados pelos criado-
res de gado;
- o nível tecnológico adotado pelos criadores segundo as di-
ferentes categorias de empreendimento;
- as relações econômicas para cada categoria de empreen-
dimento; e
- a interdependência entre a atividade pecuária e a agricul-
tura.
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MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo compreendeu a região nordeste do Estado do
Pará, ao longo do eixo da Rodovia Belém-Brasília, partindo-se do Mu-
nicípio de Ananindeua até o Município de Paragominas. Esta área
abrange a região delimitada pelo Governo estadual como sendo a
Bacia Leiteira de Belém para efeito de planejamento, e apresenta
também um forte domínio da pecuária de corte.·
A coleta de dados foi realizada durante o mês de julho de 1982,
através da aplicação de formulários junto aos fazendeiros. Estes for-
mulários foram previamente testados e submetidos aos devidos ajus-
tes. A amostragem utilizada foi intencional, incluindo-se produtores
residentes nos diferentes núcleos urbanos, e nas diferentes estradas
e ramais ao longo da rodovia Belém-Brasília, a partir da indicação de
técnicos locais e de pessoas envolvidas no processo, durante o le-
vantamento. Foram incluídas todas as propriedades visitadas, nas
quais os administradores ou o próprio proprietárlo estavam presen-
tes no dia, e disponíveis para a entrevista. A amostra foi dimensiona-
da em 92 propriedades.
Através das perguntas contidas nos formulários, foram levan-
tadas informações a respeito do inventário da propriedade, práticas
agrícolas utilizadas na propriedade, despesas e receitas, comerciali-
zação, crédito agrícola e características sociais dos produtores. Os
resultados foram obtidos pela análise tabular dos dados, segundo ca-
racterísticas econômicas e tecnológicas mais relevantes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pecuária dentro do contexto da agricultura do nordeste paraense
A análise dos sistemas de produção adotados pelos criadores
de gado na região nordeste do Estado do Pará, chama a atenção ao
aspecto da complementariedade e competitividade das diversas li-
nhas de atividades. Esses aspectos visíveis no agregado, a nível de
unidades produtoras tende a se verificar à medida em que se cami-
nha para a especialização. Com isto, os criadores de gado procuram
utilizar melhor seus recursos disponíveis, físicos, gerenciais, de cré-
ditos disponíveis, das externalidades e dos mercados existentes.
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Assim, longe de caracterizar um "fazendeiro produtor exclusi-
vo de leite ou de corte" o que se verifica é a convivência com a agri-
cultura anual e/ou perene, extrativismo vegetal e o setor de servi-
ços. Estas atividades, muitas vezes formando áreas difusas, repre-
sentam estágios intermediários de um processo evolutivo com vistas
ao aproveitamento de recursos existentes, visíveis por exemplo, nas
decisões de plantar culturas anuais antes da formação de pastagens,
e na vinculação da pecuária de leite com a de corte.
Entre os criadores dedicados a pecuária de corte, 68,89% dedi-
cam-se exclusivamente a esta atividade. Já entre os pecuaristas de
leite, esta porcentagem é de apenas 19,56%. A expansão da pecuá-
ria de !eite tem sido favorecida pelas externalidades criadas pelo pro-
cesso de substituição espacial e adrnlnistrativo verificado em áreas
que há pouco mais de dez anos eram centros produtores de pimen-
ta-do-reino, e associado ao processo de urbanização. Outra impor-
tante condicionante tem sido o potencial ele mercado que represen-
tam principalmente as cidades de Belém e Castanhal, dada a peque-
na distância entre estas e da proximidade das áreas produtoras. A
despeito do aproveitamento de áreas de antigos pimentais, a ativida-
de pecuária leiteira parece ser um fator inibidor para a expansão da
agricultura, tendo em vista o aspecto da utilização intensiva de mão-
de-obra e de gerenciamento, o que tem levado à transferência de mui-
tas destas antigas propriedades para novos proprietários, com ca-
racterísticas favoráveis de adaptação à nova situação.
Outro tipo de interdependência verificada é a relação pecuária
de corte-pecuária de leite, motivada pelo aproveitamento do merca-
do potencial de leite, do encaminhamento de bezerros para recria e
engorda, da localização das fazendas mais próximas para fins resi-
denciais e da característica extensiva da pecuária de corte que per-
mite gerenciar seus negócios adequadamente.
O desenvolvimento da pecuária na região propiciou também a
formação de serviços indiretos por alguns agricultores e/ou criado-
res de gado, principalmente no eixo de Castanhal e São Miguel do
Guamá - o sistema de aluguel de pasto. Algumas fazendas chega-
ram a um alto nível de especialização nessa atividade, tornando-a uma
das principais fontes de renda, enquanto que outras se propõem a
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aproveitar a área de terra disponível para formação de pastagens e
o seu aluguel para as boiadas que demandam os matadouros de
8elém.
TABELA 1 . Combinações de atividades entre os criadores de gado
bovino na região nordeste do Estado do Pará, julho de
1982
Pecuária de leite Pecuária de corte
Linhas de atividade
agrícola Nrde pro- % N.O de pro- %
dutores dutores
Cultura anual/cultura
perene/pecuária 19 41,31 3 6,67
Cultura anual/pecuária 8 17,39 9 20,00
Cultura perene/pecuária 10 21,74 2 4,44
Pecuária 9 19,56 31 68,89
Total 46 100,00 45 100,00
A disponibilidade de terras em matas e em capoeiras na reqrao
nordeste do Estado do Pará é equivalente em termos médios, nas
propriedades que dedicam à pecuária de leite. Em termos de linhas
de atividades agrícolas, a relação área de mata/área de capoeira mos-
tra ser crescente no sentido de culturas anuais/culturas perenes/pe-
cuária, culturas anuais/pecuária, cultura perene/pecuária e pecuária,
denotando a perda do estoque de áreas em forma de matas para aque-
las propriedades que dedicam ao plantio de culturas anuais. Isto re-
representa também uma limitação futura para expansão das áreas de
pastagens nas propriedades tradicionais de leite, necessitando maior
intensidade no uso de áreas para capineiras, fertilização das pasta-
gens e suplementação alimentar.
Entre os pecuaristas de corte é notável a maior disponibilidade
de área sob floresta, que chega a suplantar em quase vinte vezes fi
área média em capoeiras. As fazendas que se dedicam a pecuária
de corte associada a culturas anuais mostram uma maior taxa de de-
preciação dos recursos florestais, enquanto nas fazendas especializa-
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TABELA 2. Áreas médias de mata e capoeira dlsponíveis segundo linhas de atlvidades agrícolas e re-
lação área de mata/área de capoeira para os criadores de gado bovino no nordeste paraen-
se, julho de 1982
Linha de atividade Pecuária de leite (ha) Pecuária de corte (ha)
agrícola Mata Capoeira Mata/capoeira Mata Capoeira Mata/capoeira
..•.
Cultura anual/cultura..•.
perene/pecuária 58 120 0,48 2.373
Cultura anual/pecuária 129 184 0,70 7.445 2.094 3,55
Cultura perene/pecuária 161 180 0,89 50 161 0,31
Pecuária 332 83 4,00 5.611 198 28,30
Média geral 142 139 1,02 5.179 264 19,60
das, dominantes neste grupo, esta taxa foi superior em 28 vezes, in-
dicando ainda a grande capacidade de expansão das áreas de pas-
tagens.
A produtividade da mão-de-obra nas propriedades entrevista-
das mostra ser relativamente baixa. Esta conclusão contrasta com a
idéia tradicionalmente aceita da alta produtividade da mão-de-obra na
pecuária em termos de área/homem (Kleinpenning 1978), que na re-
gião é afetada por três aspectos. O primeiro refere-se à integração da
agricultura com a pecuária em muitas propriedades, onde o mais alto
nível tecnológico da atividade aqrícola contribui para diminuir a re-
lação área/homem. No segundo aspecto ressaltam-se os fatores eco-
lógicos que obrigam o fazendeiro a combater permanentemente a in-
festação da "juquira "1 nas pastagens. O último aspecto é a necessi-
dade de renovação das áreas de pastagens, quer para atender a ten-
dência de degradação das mesmas, quer para ampliação do rebanho,
a qual requer esforços que delimitam a capacidade de trabalho por
homem alocado na atividade. '
A utilização de herbicidas, a limpeza de pastagens por roça-
deiras, o semeio de capim por meio de aviões, parecem estar tam-
bém diretamente ligados ao fato do produtor tentar superar a baixa
produtividade da mão-de-obra nos processos tradicionais, bem como
a escassez física da mesma num determinado espaço e tempo face
a extensão da área.
O exame da Tabela 3 mostra uma tendência crescente da pro-
dutividade da mão-de-obra no sentido da especialização. O valor mais
baixo de área/homem é observado no grupo de propriedade que com-
binam atividade leiteira com agricultura, contrastando com a mais
alta produtividade para o grupo de propriedades que dedicam quase
que exclusivamente à pecuária de corte. A produtividade da mão-de-
obra representa dessa forma uma limitação para a expansão das fa-
zendas. A não existência de bolsões de mão-de-obra na reqião", tom
levado, freqüentemente, os fazendeiros a utilizarem mão-de-obra pro-
1 Nome vulgar dado as invasoras das pastagens.
2 A pecuária local tem sofrido, nos últimos anos, uma forte concorrência dos ga-
rimpos de ouro, principalmente da Serra Pelada, no que se refere à demanda de
mão-de. obra.
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TABELA 3. Produtividade de mâo-de-dbra entre os criadores de gado'
na região nordeste do Estado do Pará, julho de 1982
Estrato N.O de produtores Média
ha/homem-ano absoluto o/o ha/ homem-ano
até 10 9 10,35 7
10 a 20 14 16,09 15
20 a 50 35 40,23 32
50 a 100 19 21,84 75
mais de 100 10 11,49 139
Total 87 100,00
cedente de estados vizinhos, principalmente do Maranhão, de outros
Estados do nordeste, com preferência à forma de empreita a emprego
permanente para evitar vinculações trabalhistas .
A pecuária na reqião do nordeste do Estado do Pará represen-
ta uma atividade cuja participação na renda total do produtor é bas-
tante heterogênea. Se considerarmos o segmento de produção de
leite, esta não se constitui em fonte de renda absoluta, a qual é for-
mada por vários canais secundários de receitas, envolvendo a agri-
cultura anual e/ou perene, serviços, até o lucro medido em termos
de utilidade doméstica e do nascimento e incorporação de bezerros
ao seu reduzido rebanho. No caso da pecuária de corte, esta pode
abranger desde a situação extrema, idêntica à da pecuária de leite,
com a complementariedade daquela com a agricultura anual e/ou pe-
rene e serviços, até situações onde a pecuária de corte é opção abso-
luta de renda.
A preferência pela escolha da atividade pecuária destes cria-
dores resulta portanto da hibridação de vários interesses, onde po-
dem ser caracterizados:
- Aqueles que dedicam a criação extensiva de gado de corte.
Possuem grandes extensões de áreas, tendo como centro de referên-
cia o Município de Paragominas, utilizam muitas vezes a agricultura
anual como uma etapa intermediária para a formação de pastagens
e/ou recuperação, e com forte ênfase na atividade extra-agrícola;
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- Aqueles que criam gado como uma atividade complementar,
Representam a grande maioria dos que produzem leite e uma qrande
faixa dos pecuaristas de corte, combinando diversos tipos de agri-
cultura anual e/ou perene com atividade fora do setor agrícola. A
localização geográfica constitui uma determinante para esta opção,
associada ao mercado e o aproveitamento do esterco em lavouras de
pimenta-do-reino, e
- Aqueles que criam gado, cujo lucro reside em novas crias
adicionais. São produtores com reduzido número de cabeças, utili-
zam o leite para consumo doméstico e venda de excedente para os
vizinhos, util izando currais rústicos e com pouco tratamento zootéc-
nico.
Longe de constituir uma separação estanque, esta classifica-
ção aponta algumas tendências ao desenvolvimento da pecuária da
região nordeste do Estado do Pará, Representa também, além de sim-
ples atividade de manutenção familiar, a emergência de um poder po-
lítico e econômico na região que começa a ganhar representativida-
de; visíveis ao nível das feiras e exposições agropecuárias de Be-
lém, Paragominas e Castanhal e na participação político partidária.
Classificação da pecuária quanto ao regime de criação
Considerando a característica dos produtores quanto a estru-
tura do rebanho (idade e sexo) pode-se distinguir quatro tipos distin-
tos, conforme a atividade principal. Assim, embora atualmente ha-
jam poucas propriedades dedicadas inteiramente a uma dessas linhas
de produção todas elas apresentam certo grau de especialização para
a produção de leite, cria/recria, cria/recria/engorda e engorda, cada
uma delas apresentando peculiaridades próprias.
No caso das propriedades produtoras de leite (que dedicam a
venda de leite e queijo) tem menor área total, menor área de pasto
e um efetivo menor de bovinos que as demais linhas de atividades.
Esta característica obedece a um escalonamento crescente de tama-
nho para as fazendas de cria/recria (venda de bezerros ou novilhos
magros), fazendas de cria/recria/engorda (aquelas que mantém o
plantei completo e vendem quase exclusivamente o animal para aba-
te) .e finalmente as fazendas de engorda (aqueles que compram boi
magro e vendem boi gordo para abate).
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No que concerne à estrutura do rebanho, também apresentam
um escalonamento gradativo em termos de percentual de vacas no
rebanho total, indo de 42% para as fazendas que se dedicam a produ-
ção de leite, para apenas 8% para aquelas fazendas que se dedicam
exclusivamente à engorda (Tabela 4). Como conseqüência natural do
tipo de empreendimento, as fazendas que dedicam a produção leitei-
ra apresentam menor rotatividade do plantei (relação entre o número
de animais vendidoslnúmero de animais existentes), da ordem de
16% correspondente a um tempo médio de permanência de seis anos,
enquanto que para as fazendas de engorda essa relação vai até 48%,
com um tempo médio de permanência de dois anos.
As características antes mencionadas mostram que os siste-
mas criatórios apresentam um interrelacionamento horizontal, onde
as fazendas que dedicam a crie] recria e crie] recrie] engorda são for-
mas intermediárias entre as fazendas de leite e as fazendas de en-
gorda. Apesar dos dados disponíveis não permitirem determinar os
mecanismos que induzem a escolha do sistema adotado pelo produ-
tor, aventa-se as hipóteses da localização geográfica (distância ao
mercado), a necessidade da capitalização inicial (tamanho do em-
preendimento a ser adotado), e o tempo de funcionamento da fazen-
da. Aceita-se a premissa, que a mudança de uma atividade para ou-
tra é acompanhada também por mudanças correspondentes nas carac-
terísticas individuais de cada grupo.
Níveis tecnolõg'icos adotados pelos criadores de bovinos
A Jistagem de alguns indicadores tecnológicos tradicionais
entre os grupos de produtores de leite e de corte mostraram, além
das características já esperadas, tais como a utilização de rações e
concentrados para aqueles que produzem leite, a menor área com
capineira para aqueles dedicados a corte, algumas particularidades
quanto ao nível tecnológico, os quais serão detalhados a seguir (Ta-
bela 5).
Pastagens
Entre os produtores de leite já se evidencia a substituição
quase total de pastagens de Colonião (Panicum maximum) e da Bra-
quiária (Brachiaria decumbens), pelo Quicuio da Amazônia (Brechie-
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TABELA 4. Indicadores de tamanho da exploração, estrutura do rebanho e relações técnicas segundo
atividade principal entre os criadores de gado bovino na região nordeste do Estado do Pa-
rá, julho de 1982
Número
Área média Tamanho Carga Relações técnicas
(ha) rebanho
Utiliza- da
Atividade principal de cria-
ção da pastejo Vacas/
Animais Fêmeas
dores
I
Pasta- I
terra" animal/ rebanho
vendidos/ vendidas/
Total Total Vacas (%) rebanho vacasgem ha) total
.. total
total..•
C»
Leite 37 942 394 411 175 44 1,04 0,42 0,16 0,17
Cria e recria 31 4.108 840 560 234 20 0,67 0,42 0,15 0,19
Cria, recria e
engorda 10 6.961 2.429 1.545 512 36 0,63 0,33 0,25 0,07
Engorda 11 11.719 2.783 2.149 166 24 0,77 0,08 0,48 0,48
a Inclui agricultura
TABELA 5. Valores médios de indicadores tecnológicos entre os cria-
dores de gado para leite e corte na região nordeste do
Estado do Pará, julho de 1982
Indicador tecnolõgico
Valor
Leite Corte
Area média de Quicuio da Amazônia
Área média Colonião
Área média Braqulária
Área média Jaraguá
Área média caplneira
Adubação química pastagens
Adubação orgânica pastagens
Utilização de herbicida
Consorciação com leguminosa
Sal comum
Sal mineral
Farinha de osso
Sulfato de cobalto
Sulfato de cobre
Ração balanceada
Farelo de trigo
Cevada
Ordenha mecânica
Duas ordenhas
Explora leite para venda
Manga de ordenha
Bezerreiro
Bebedouros artificiais
Cochos cobertos
Gado dorme no estábulo
Separa animais por sexo e idade
Vacina aftosa
Vacina brucelose
Vacina raiva
Vacina manqueira
Aplicam vermífugo
257,01 ha
1,61 ha
1,31 ha
4,08 ha
4,44%
13,33%
6,67%
8,89%
97,78%
97,78%
15,55%
33,33%
11,11%
6,67%
20,00%
17,78%
8,89%
13,33%
57,78%
40,00%
80,00%
46,67%
97,98%
20,00%
51,30%
91,11%
71,11%
6,67°/;J
64,45%
100,00%
665,43 ha
907,20 ha
20,22 ha
63,30 ha
0,89 ha
8,69%
2,17%
30,43%
28,26%
100,00%
100,00%
13,04%
45,65%
2,17%
6,52%
13,04%
78,26%
78,26%
95,65%
4,35%
69,20%
97,83%
60,87%
17,39%
84,78%'
93,48%
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ria humidicola), ao contrário daqueles dedicados a pecuária de corte,
no qual verifica-se o avanço das áreas de Quicuio da Amazônia", em
relação ao Colonião, cujo percentual de participação em 1977 era de
19,08% e 77,44%, respectivamente (Homma et al , 1978). O processo
de degradação das pastagens tem levado a utilização da adubação
química, com maior intensidade entre aqueles dedicados a pecuária
de corte que a de leite. A causa de adoção daquela tecnologia, pare-
ce estar ligada mais para impedir a depreciação do valor da área on-
de está localizada a pastagem do que procurar o equilíbrio entre cus-
tos e rendimentos marginais. A adubação orgânica entre os pecuaris-
tas de leite é explicada pela necessidade de aumentar a produtivi-
dade das capineiras antes que das pastagens em geral. A utilização
de herbicidas, também está diretamente associada ao aspecto da de-
gradação das pastagens, e a sua utilização tem crescido no tempo,
sob as mesmas justificativas econômicas da adubação química; a
baixa produtividade da mão-de-obra e a sua escassez. O aspecto da
consorciação gramínea-Ieguminosas, mais evidente entre os pecuarls-
tas de corte, traduz o esforço destes para a manutenção da capacida-
de produtiva de suas pastagens. Em síntese, parece evidenciar um
maior desenvolvimento tecnológico para os pecuaristas de corte em
termos de busca de inovações em relação aos pecuaristas de leite.
A perda de extensas áreas de pastagens com o processo de degra-
dação, constitui uma preocupação em maior grau dos pecuaristas de
corte, que buscam soluções próprias e locais para o problema, do
contrário terão que emigrar para novas áreas.
Suplementação mineral
Em termos de adoção de sal comum e sal mineral estas apre-
sentam-se quase de natureza absoluta, variando-se apenas a quanti-
dade, e representam a forma mais visível de tentar dar melhores con-
dições para o seu rebanho. Todavia, em relação ao sulfato de co-
balto e de cobre os seus usos já dependem do padrão tecnológico
atingido.
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3 Este avanço deverá sofrer profunda redução dada a grande destruição de exten-
sas áreas de pastagens de Quicuio da Amazônia pelo ataque de cigarrinha das
pastagens (Deois incompleta Walk) evidenciado por ocasião do levantamento
de campo.
Vacinas e medicamentos
No geral, tanto para a pecuária de leite como a de corte, tem
merecido boa atenção por parte dos pecuaristas, a utilização de va-
cinas e medicamentos com maior evidência para os de corte. O ris-
co de perda tanto absoluto ou relativo do rebanho, bem como a dis-
ponibilidade de infra-estrutura, em termos de lojas especializadas pa-
ra venda de suplementos minerais, vacinas e medicamentos nas pró-
prias áreas criatórias, são fatores que têm induzido os criadores à
sua adoção.
Infra-estrutura da propriedade
No tocante a infra-estrutura da propriedade, a sua disponibili-
dade torna-se mais pronunciada para aquelas que dedicam a pecuá-
ria de corte ou leite de forma exclusiva. Entre aqueles que dedicam
ao plantio de pimenta-da-reino, é comum a disponibilidade de equi-
pamentos agrícolas que são utilizados igualmente para as atividades
de limpeza de pastagens, transporte, etc. Entre os criadores mals es-
peciallzados na produção de leite estas apresentam instalações com-
pletas, com ordenha mecânica, tanques para resfriamento do leite,
ernpacotadora de leite, etc.
Mecanização e padrões zootécnicos
Quanto ao nível de mecanização envolvendo o emprego de
tratores, caminhão ou camioneta parece ser mais alto nas proprieda-
des de crial recrial engorda e engorda. Já equipamentos como orde-
nhadeira mecânica foram encontrados com maior freqüência em gran-
des propriedades produtoras de leite.
Independentemente da escala de produção, as práticas de se-
paração dos animais por sexo e idade e a utilização de reprodutores
selecionados são adotados em mais da metade das propriedades en-
trevistadas.
Os dados analisados chamam a atenção para o processo de
estabilização do rebanho ainda em curso na região. Observa-se que
o número de fêmeas vendidas anualmente é muito baixo, em relação
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TABELA 6. Alguns indicadores do nível de mecanização e padrão ge-
nético do rebanho segundo atividade principal entre os
criadores de gado bovino na região nordeste paraense,
julho de 1982
Fazendas que pOSSL!em ou utilizam (%)
Número
Atividade de cria- Distribui- Carni- Ordenha- Reprodu-
principal dores Trator Roça dora de nhão/Ca- deira me- tores ou
deira esterco mioneta cânica matrizes
selec._.
Leite 37 57 51 13 76 8 68
Cria/recria 31 53 37 3 67 3 52
Cria/ recria
e engorda 10 70 20 90 80
Engorda 11 12 45 82 27
Percentual
total 100 61 43 6 75 4 59
aos estoque de bezerras nascidas. Assumindo a premissa de uma
taxa de parição de 70% e uma relação de bezerros machos e fêmeas
de 1: 1, isto corresponderia a 35% do número de vacas disponíveis.
Isso significa uma retenção de bezerras e novilhas além do neces-
sário para a renovação do rebanho, e dessa forma sugerindo um pro-
cesso de expansão do rebanho (Tabela 4).
Em termos gerais, o atual padrão tecnológico sugere que o sis-
tema de cria/recria é aquele que adota a forma mais rudimentar
de tecnologia apesar de encontrar-se entre os extremos mais evoluí-
dos, o sistema de produção de leite e o de engorda.
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Aspectos econômicos dos sistemas de produção bovina leiteira
As propriedades agrupadas como exploradoras de pecuária
leiteira, revelaram um baixo grau de especialização, ou de outra for-
ma, um alto grau de diversificação de atividades. Apenas 21,73%
das propriedades amostradas como tal, apresentaram como principal
fonte de receita a atividade venda de leite e seus subprodutos, o
mesmo acontecendo com a venda de animais bovinos. Enquanto isso,
a atividade venda de produtos agrícolas revelou-se como a principal
fonte de renda em 15,21% das propriedades leiteiras amostradas, e
a atividade venda de outros anirnals (suínos e aves), em 4,34% da
amostra. Em contrapartida, a atividade extra-propriedade, principal-
mente o comércio em geral predominou como a principal geradora
de receita em 36,99% das propriedades de pecuária de leite amos-
tradas (Tabela 7).
TABELA 7. Principais fontes de receitas brutas para os pecuaristas
de leite e de corte no nordeste paraense, julho de 1982
Participação na receita bruta (%)
Atividades
Pecuária de
leite
Pecuária de
corte
Venda de animais bovinos 21.73
21,73
15,21
4,34
73,93
0,48
9,30
Venda de leite e derivados
Venda de produtos agrícolas
Venda de outros animais (aves)
Comércio e outras atividades 36,99 16,29
Total 100,00 100,00
Esses dados evidenciam a não especialização da atividade pe-
cuária leiteira na região, como também o caráter secundário da mes-
ma, no que tange ao conjunto de atividades econômicas do produtor.
Nota-De que apesar de enquadrados na amostra como pecuaristas de
leite, apenas 43,46% dos produtores amostrados tinha na pecuária a
sua principal fonte de receitas. Na maioria dos casos, a pecuária
leiteira parece constituir-se num repositório de investimento reali-
zados com lucros de outros setores, principalmente do comércio,
onde os principais ganhos parecem ocorrer naturalmente com o au-
mento do inventário animal, ou com o benefício advindo de externa-
lidades que possibilitam o alto grau de diversificação de atividades.
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Receitas, custos e rentabilidade
Na pecuária leiteira, as propriedades do grupo I (onde a prin-
cipal fonte de renda é a pecuária) apresentaram uma receita bruta
média/propriedade de Cr$ 8.988. OOO,OO/ano,a maioria gerada pela
pecuária. Por outro lado, as propriedades do grupo 11 (onde a prin-
cipal fonte de renda é a agricultura) apresentaram uma receita mé-
dio/propriedade de Cr$ 2. 504. OOO,OO/ano,sendo uma proporção de
apenas 27,91%4 oriundas da atividade pecuária. Enquanto isso, as
propriedades do grupo 111 (a atividade principal é o comércio) apre-
sentaram uma receita bruta média/propriedade da ordem de Cr$
3.232.000,00/ ano, sendo também na sua maioria geradas pela pe-
cuária (Tabela 8).
TABELA 8. Receita bruta média da pecuária bovina leiteira segundo
grupos de propriedades no nordeste paraense, julho
de 1982
Grupo de Receita Receita da Heceita da
propriedade total propriedade- pecuária
(Cr$ 1.000,00) (Cr$ 1.000,00) rc-s 1,000,00)
Receita lei-
te/cabeça/
vaca
rc-s 1,00)
Receita pe-
cuárla/ha oe
pastagem
(Cr$ 1,00)
I 10.126 8.988 7.215 24.635
11 2.721 2.504 699 9.688
111 7.686 3.232 1.776 12.341
Valor
médio 8.146 6.148 4.467 18.387
17.727
4.083
8.625
12.671
OBS. : I - Principal fonte de renda é a pecuária
11- Principal fonte de renda é a agricultura
111- Principal fonte de renda é o comércio
a Inclusive entrada líquida de crédito rural,
~ importante observar que o grupo li, a pecuária participa com
uma pequena parcela da receita bruta da propriedade, desde que a
principal atividade do produtor é a agricultura. Por sua vez, no gru-
4 Excluído o crédito rural,
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po 11I, é relevante colocar que apesar da receita bruta ela proprieda-
de rural ser relativamente pequena, esta representa apenas 42,05%
da receita total do produtor, quando incluída a atividade comércio.
Como evidenciam os dados, aquelas propriedades com espe-
cialização em pecuária (grupo I) atuam a nível de propriedade, em
escalas de produção quase quatro vezes maiores, quando compara-
das àquelas não especializadas, (grupo 11 e 111). Isto parece refletir
no nível dos rendimentos auferidos por cada grupo de propriedades,
quando as entradas monetárias são mensuradas em termos de recei-
tas de leite/vaca e receita da pecuária por hectare de pastagem.
Veja por exemplo, na Tabela 8, que as propriedades do grupo 1 a re-
ceita bruta média da pecuária/ha de pastagem foi estimada em
Cr$ 17.727,00, enquanto a receita oriunda do leite foi calculada em
Cr$ 24. 635,00/vaca existente na propriedade. Em contraposição, as
propriedades do grupo 11 e 111 apresentaram valores menores. A re-
ceita bruta média/ha de pastagem foram menores em 76,07% e
51,35% para esses dois grupos, e a receita gerada da venda de leite
e derivados foram menores na ordem de 60,68% e 49,01% por vaca
existente na propriedade, quando comparadas aos resultados obti-
dos pelas propriedades do grupo I, ou seja, aquelas onde a pecuária
é a principal atividade.
Em síntese, esse quadro retrata a situação da pecuária leiteira
regional. Quando analisada sob enfoque estrito de rebanho leiteiro,
a rentabilidade bruta deixa muito a desejar, mesmo nas propriedades
do grupo I, os de melhor perforrnance regional. Note-se que quan-
do traduzidos em litros de leite/vaca/ano, a melhor média obtida na
região é de 492 litros de leite .•in natura ", o que é muito baixa quan-
do comparada aos índices de produtividade obtidos nas regiões tra-
dicionalmente produtoras de leite do centro-sul do Brasil. (Vieira
1974, Sistema de produção ... 1971, Sistema de produção ... 1977).
No entanto, essa situação parece configurar-se como conseqüêncla
do baixo grau de especialização das propriedades em gado de leite,
bem como nos níveis tecnológicos adotados nos sistemas produtivos,
principalmente no que se refere a aptidão do rebanho para tal finali-
dade.
Quanto aos custos totais, as propriedades do grupo 1 apresen-
taram valores médios de Cr$ 5.479.000,00, sendo os Itens de maior
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TABELA 9. Custos totais médios para principais categorias de despesas segundo grupos de proprieda-
des na pecuária leiteira do nordeste paraense, julho de 1982
Itens de despesas
Grupo de I
Custo total
Ilnsumos pecuários I com~ra de animais IAgricultura Gerais I Mão-de-obraprodutores
Cr$ 1.000,00 I % Cr$ 1.000,00 I % Lcr:!S 1.000,00 I % I Cr$ 1.000,00 I % I o-s 1.000,00 I % I c-s 1.000,00 I 0/0
5.479 100,00 519 9,47 1.020 18,62 366 6,68 1.591 29,04 1.983 36,19
11 1.986 100,00 266 13,39 261 13,14 16 0,90 657 33,09 786 39,57
111 3.760 100,00 299 7,95 487 12,95 200 5,32 1.641 43,64 1_133 30,14
Valor médio
e percenta-
4.370 100,00 402 9,20 16,43 6,29 33,71 1.502gem em rela- 718 275 1.473 34,37
ção do total
Obs.: 1 - A pecuária é a principal atividade
11 - A agricultura é a principal atividade
111 - O comércio é a principal atividade
peso a mão-de-obra (36,19%) e despesas gerais 5 (29,04%). Os gru-
pos 11e 111 apresentaram por sua vez, custo total/propriedade de
Cr$ 1.986.000,00 e de Cr$ 3.760.000,00, respectivamente, tendo maior
peso para os mesmos ítens considerados para o grupo I (Tabela 9).
A comparação dos dados da Tabela 8 e 9 permitem uma visual i-
zação mais clara dos resultados econômicos conseguidos pelos dife-
rentes grupos de propriedades. O grupo 1 apresentou uma razão mar-
gem bruta/custo total da ordem de 0,64, enquanto que o grupo 11uma
razão margem bruta/custo total de 0,26 e o grupo 111,uma razão mar-
gem bruta/custo total da ordem de -0,14. Nesses cálculos não estão
considerados os custos imputados de depreciação do capital físico,
os juros sobre o capital fixo e de giro, o custo de oportunidade da
terra, razão pela qual os custos totais estão subestimados. Por outro
lado, vale considerar também que em muitos casos, principalmente
onde a atividade principal está fora da propriedade, caso do grupo 111,
os custos a nível de propriedade podem estar superestimados, em
decorrência da dificuldade de se separar os custos internos dos
externos a atividade agropecuária.
Apesar dessas restrições, pode-se ainda inferir que a renta-
bilidade das propriedades do grupo I é bastante superior, quando com-
parada àquelas dos grupos 11e 111,o que parece estar bastante ligada
a escala de produção relativamente maior, e o maior grau de espe-
cialização em pecuária. É bom lembrar porém, que as propriedades
do grupo 111,que apresentaram uma rentabilidade negativa, parecem
estar passando por uma fase de grandes investimentos, a partir de
receitas oriundas do comércio. Uma indicação clara disso é o valor
dos investimentos realizados em pecuária por essas propriedades,
que totalizam uma proporção de 23% da receita oriunda da pecuária
no ano analisado, enquanto que nos grupos 1 e 11esses valores são
de 11% e 2.4%, respectivamente.
Aspectos econômicos dos sistemas de produção bovina de corte
Na pecuária de corte, ao contrário da pecuária leiteira foi en-
contrado um alto grau de especialização. A atividade venda de ani-
5 Referem-se aos gastos com combustíveis, lubrificantes, peças de reposição, ma-
nutenção de benfeitorias, máquinas e equipamentos, aquisição de materiais de
construção, compra de serviços de oficina, aluguéis diversos, etc.
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mais predominou como principal fonte de receita em 73,93% das pro-
priedades agrupadas como exploradoras de pecuária de corte, en-
quanto que a atividade venda de produtos agrícolas foi a principal
atividade geradora de receita em 9,30% das propriedades amostra-
das. Em contraposição, a atividade externa à propriedade, comércio
e outras, apresentou-se como principal geradora de receita do pro-
autor em 16,29% da amostra (Tabela 7).
No que diz respeito à especialização dentro da pecuária bovina
de corte, nos diferentes segmentos da produção - cria, recria e en-
gorda - cerca da metade das propriedades de bovinos de corte amos-
tradas revelaram especialização em cria/recria, 27,50% em engorda,
enquanto que 22,50% atendiam todos os segmentos da produção -
cria/recria/ engorda. Todavia esses números, quando traduzidos em
tamanho de rebanho, mostraram que as propriedades especializadas
em engorda detinham 44,26% do rebanho total com um rebanho de
tamanho médio muito superior aos dos outros segmentos, de cria/re-
cria e cria/recria/engorda, que detinham 28,42% e 27,42% do reba-
nho total, respectivamente.
Esses dados, quando analisados no agregado confirmam a exis-
tência de um fluxo líquido positivo de entrada de animais magros de
outras regiões (notadamente Goiás e Maranhão) para engorda na re-
gião de Paragominas. Nota-se que a demanda de bovinos magros por
parte do segmento engorda é maior que o número possível de ofer-
ta por outros dois segmentos, o de cria/recria e de cria/recria/engor-
da na região.
Receitas, custos e rentabilidade
Quanto a pecuária de corte, as propriedades especializadas em
engorda de animais apresentaram uma receita média bruta de Cr$
25. 137.000,OO/ano, evidenciando uma maior escala de produção, en-
quanto que aquelas especializadas em cria/recria/engorda e cria/re-
cria apresentaram uma receita média bruta de Cr$ 14.331. OOO,OO/ano
e de Cr$ 5.839.000,00/ ano, respectivamente. Em todos os çasos, a
receita da atividade pecuária foram superiores a 81% da receita to-
tal da propriedade (Tabela 10).
26
TABELA 10. Receitas totais médias para diferentes grupos de produ-
tores de gado de corte no nordeste paraense, julho de
1982
! Receita de Receita da Receita bruta Receita bruta
Grupos de produtores I propriedade pecuária pecuária/ hectare}cabeça pastorc-s 1.000,00) rc-s 1.000,00) rc-s 1,00) tc-s 1,00)
Engorda 25.137 24.206 16.106 12.400
Cria/recria 5.839 4.741 6.245 4.190
Cria/recria/ engorda 14.331 12.320 7.597 4.780
Média geral 12.746 11.481 8.381 6.370
Por outro lado, em termos de custos, as propriedades especia-
lizadas em engorda apresentaram um custo total direto médio da or-
dem de Cr$ 19.470.000,00, enquanto que as propriedades especial i-
zadas em cria/recria e cria/recria/engorda mostraram um custo total
médio de Cr$ 5.934.000,00 e de Cr$ 12.423. OOO,OO/propriedade, res-
pectivamente. Quanto a estrutura de custos, as propriedades espe-
cializadas em engorda mostraram como particularidade a concentra-
ção dos custos na atividade compra de animais, que representou
44,16% do custo total, secundados pela mão-de-obra (25,50%) e des-
pesas gerais (19,44%). Por outro lado, as propriedades que se ocu-
pavam dos segmentos cria/recria e cria/recria/engorda tinham na
mão-de-obra o ítem de despesa mais oneroso, envolvendo mais de
50% do custo total, secundado por despesas gerais, que representa-
vam 24,43% e 36,43%, respectivamente (Tabela 11).
No que diz respeito a rentabilidade, o grupo de propriedades
especializadas em engorda de animais apresentou a maior razão mar-
gem bruta/custo total de 0,29, vindo em seguida o grupo de cria/re-
cria/engorda, com 0,15. Já o grupo especializado em cria/recria apre-
sentou uma razão negativa de 0,016. Aqui, igualmente com a pecuá-
ria do leite vale observar que não estão incluídos nos cálculos, os
custos imputados de depreciação do capital físico, juros sobre o ca-
pital fixo e de giro, o custo da oportunidade da terra, ou o custo de
animais transferidos de outras regiões.
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TABELA 11. Custos totais médios da propriedade por categorias de despesa para diferentes grupos de
criadores de gado de corte no nordeste paraense, julho de 1982
Grupo de
produtores
I Itens d<] despesas
I Custo total Insumo I Insumo I Compra de I Despesa I -agrícola oecuário animal geral Mao-de-obra
Ic-s 1.000,00 I % I c-s 1.000,001 % Ic-s 1.000,00 I % Icr$ 1.000,00 I % I c-s 1.00000 I % I c-s 1,000,00 I %
I\:) Engorda 19.470 100,00 75 0,38 2.046 10,52 8.597 44,16 3.786 19,44 4.966 25,50IX)
Cria e recria 5.934 100,00 505 8,51 671 11,31 123 2,07 1.450 24,43 3.185 53,68
Cria, recria e
engorda 12.423 100,00 74 0,60 1.040 8,37 316 2,54- 4.529' 36,46 6.464 52,03
Valor médio
e percenta-
gem em rela-
ção ao total
10.990 100,00 295 2,68 1 .121 10,20 2.439 22,20 2.752 25,04 4.383 39,88
Na análise desses dados é importante observar que muitas pro-
priedades de cria/recria e cria/recria/engorda estão com programas
relativamente agressivos de retenção de crias, o que traduz em ga-
nhos na forma de variação positiva no inventário animal. Além disso,
muitas propriedades parecem estar ampliando suas atividades a par-
tir de investimentos em formação de pastagens, o que tem elevado
sobremaneira os custos de produção no período analisado.
Em termos gerais, apesar dos resultados se referirem a dife-
rentes escalas de produção, os coeficientes parecem confirmar os
relatos de próprios produtores, de que o segmento de produção "en-
gorda" é o mais rentável das várias opções que dispõem os pecua-
ristas de corte da região, conforme mostram os valores de recei-
tas/cabeça bovina. Os resultados sugerem também que esse seg-
mento apresenta uma rentabilidade competitiva, quando comparado
com a pecuária de corte do centro-sul do país, principalmente se con-
siderando o baixo custo relativo da terra, e os de incentivos fiscais
disponíveis, a valorização e a existência de grandes extensões de
terra para este tipo de atividade (Barbosa 1981).
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O problema da pecuária, transparente em termos de abasteci-
mento de carne e leite, na cidade de Belém, não deve ser analisado
de uma simples ótica setorial, e sim dentro de todo um complexo só-
cio-econômico. A preocupação de transferir o problema apenas para
o setor primário de produção, tem levado muitas ações qovemarnen-
tais a uma completa perda de esforços.
Não resta dúvida, que para o setor pecuário, no qual os criado-
res necessitam efetuar investimentos em estoques de rebanhos e ben-
feitorias, cujos retornos só se verificam a médio prazo, a formação
de um clima de segurança para essas aplicações é de fundamental
importância para criar estabilidade ao setor. No caso do nordeste
paraense, sobretudo a produção leiteira, tem-se prejudicado por inde-
finições quanto a uma política efetiva, aliada a incerteza da dimen-
são do mercado e do caminho tecnológico a ser seguido. Isto tem le-
vado os criadores a não realizarem investimentos de vulto na quali-
dade do rebanho, em instalações e na melhoria do nível tecnológico
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da exploração; quando sabe-se que o melhor manejo e seleção do
rebanho pode redundar em aumentos de 200% na produtividade do
leite; ou a adoção de duas ordenhas, que pode representar aumentos
na oferta em cerca de 40%. Esta situação tem levado o fazendeiro a
uma atitude passiva em relação a produtividade da atividade, que tem
assumindo característica de um extrativlsmo leiteiro, complementan-
do com outras atividades. As imperfeições do mercado, tanto do pro-
duto quanto de ínsumos, têm dificultado também a sua plena censo-
Iidaç50.
A baixa rentabilidade apresentada pela pecuária leiteira regio-
nal é dessa forma uma conseqüência da forma como vem sendo con-
duzido o empreendimento, quase que puramente sob caráter U extra-
tivo ", como mencionado anteriormente. Dentro desse contexto, a ní-
vel de propriedades, alguns aspectos ficaram bastante evidentes. A
especialização e a escala de produção mostraram-se fundamentais
na obtenção de maiores rentabil idades. Outro aspecto que deve tam-
bém ser mencinado é o padrão tecnológico adotado na produção, ain-
da sem definição clara em termos de prioridade e seqüenciação. Um
exemplo disso é a alimentação suplementar, de alto custo, principal-
mente a base de farelo de trigo e resíduos de maltearia (cevada), a
qual não tem encontrado correspondência no padrão genético do re-
banho, quase sempre com características do chamado ••gado misto",
ou seja, de carne e leite. Com efeito, o item alimentação suplemen-
tar carece, ao nível de produtor, de informações mais precisas quan-
to às reais possibilidades de se usar outros produtos, principalmente
regionais, de menor custo, como alternativas na alimentação animal.
Por outro lado, a fraqueza da característica monopsônica do
beneficiamento de leite, tanto das extintas COLEIPA e COOLEITE, mo-
tivada pela existência de um mercado que aceita leite U in natura" e
da confiabilidade que representam para os consumidores na oferta
de leite em pó, redundam num círculo vicioso que vem adicionar ou-
tros componentes, dificultando a estabilização da atividade leiteira
em bases definitivas.
A expansão ou a estabilização da produção de leite na bacia
leiteira de Belém, está ligado, portanto, a uma conquista de mercado
dominado pelo leite em pó, intimamente relacionado aos interesses
dos produtores de leite e das indústrias localizadas no centro-sul do
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país. A estabilização da produção de leite no nordeste paraense, es-
tá vinculada, dessa forma, à formação de uma faixa de consumidores
de leite" in natura " ou pasteurizado, produzido na região. Do contrá-
rio, o estabelecimento de uma estrutura de produção leiteira satisfa-
tória na periferia do conjunto, representa uma concorrência desigual
com o centro, com estrutura produtiva, nível tecnológico, custos de
produção e economias de escala favoráveis.
Esta interpretação tem sentido quando se examina a mudan-
ça da estrutura produtiva de produção de leite no Estado do Pará, on-
de antes da abertura da rodovia Belém-Brasília, configuravam deze-
nas de vacarias nas periferias dos principais logradouros de Belérn.
em pequenas unidades. A abertura da rodovia Belém-Brasília trouxe,
como conseqüência, a fusão de mercados e a penetração de produ-
tos láteos do Centro-Sul do país, destruindo a precária atividade exis-
tente, até então protegida pela barreira física que reservava um mer-
cado exclusivo.
Os próprios programas governamentais de assistência social,
envolvendo a distribuição de leite em pó às mães carentes do meio
rural, redundam também na diminuição do mercado potencial para a
produção de leite ..in natura". Na visão do centro, a manutenção do
atual estágio de desenvolvimento da pecuária leiteira no Estado reve-
la-se bastante interessante, pelo potencial de mercado que representa
para a exportação do excedente das regiões produtoras do centro-sul
do país em termos de leite em pó ou esterilizado (Souza 1980).
Outro aspecto importante para a efetiva implantação de uma
estrutura produtiva de leite na região, diz respeito ao fortalecimento
do poder de controle de coleta e beneficiamento do leite, pelo ama-
durecimento das questões políticas referentes a produção de leite,
do aumento da participação coletiva dos produtores, do estabeleci-
mento de economias de escala na produção leiteira, do aperfeiçoa-
mento do nível tecnológico das explorações pecuárias, de um eficien-
te fornecimento de insumos e de uma política agrícola estável para
o setor.
No que concerne a pecuana de corte, parece evidenciar um
processo de transferência do centro de gravidade para a região ama-
zônica. Esta transferência tem se dado em termos físicos, uma vez
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rio, o estabelecimento de uma estrutura de produção leiteira satisfa-
tória na periferia do conjunto, representa uma concorrência desigual
com o centro, com estrutura produtiva, nível tecnológico, custos de
produção e economias de escala favoráveis.
Esta interpretação tem sentido quando se examina a mudan-
ça da estrutura produtiva de produção de leite no Estado do Pará, on-
de antes da abertura da rodovia Belérn-Brasllla, configuravam deze-
nas de vacarias nas periferias dos principais logradouros de Belérn.
em pequenas unidades. A abertura da rodovia Belém-Brasília trouxe,
como conseqüência, a fusão de mercados e a penetração de produ-
tos láteos do Centro-Sul do país, destruindo a precária atividade exis-
tente, até então protegida pela barreira física que reservava um mer-
cado exclusivo.
Os próprios programas governamentais de assistência social,
envolvendo a distribuição de leite em pó às mães carentes do meio
rural, redundam também na diminuição do mercado potencial para a
produção de leite ..in natura". Na visão do centro, a manutenção do
atual estágio de desenvolvimento da pecuária leiteira no Estado reve-
la-se bastante interessante, pelo potencial de mercado que representa
para a exportação do excedente das regiões produtoras do centro-sul
do país em termos de leite em pó ou esterilizado (Souza 1980).
Outro aspecto importante para a efetiva implantação de uma
estrutura produtiva de leite na região, diz respeito ao fortalecimento
do poder de controle de coleta e beneficiamento do leite, pelo ama-
durecimento das questões políticas referentes a produção de leite,
do aumento da participação coletiva dos produtores, do estabeleci-
mento de economias de escala na produção leiteira, do aperfeiçoa-
mento do nível tecnológico das explorações pecuárias, de um eficien-
te fornecimento de insumos e de uma política agrícola estável para
o setor.
No que concerne a pecuana de corte, parece evidenciar um
processo de transferência do centro de gravidade para a região ama-
zônica. Esta transferência tem se dado em termos físicos, uma vez
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que o poder econormco continua centralizado no centro-sul do país,
visível pelo comportamento e das formas de administração ou geren-
clarnento encontradas em várias fazendas de Paragominas, tais como
na figura do gerente, comunicações via rádio e da origem dos proprie-
tários e gerentes.
O encarecimento do valor da terra e da perda de competitivi-
dade em relação a algumas culturas voltadas para exportação ou pro-
dução de energia no centro-sul do país, estão favorecendo a expan-
são da pecuária na região amazônica, tendo o Município de Paragomi-
nas como uma das portas de entrada desta penetração. Esses as-
pectos, aliados ao estabelecimento da lei de incentivos fiscais, cria-
ram externalidades para a implantação de grandes fazendas de pe-
cuária de corte na região. A abertura de rodovias, verificadas a par-
tir da década de 50, criando condições infra-estruturais, principalmen-
te de transportes, favoreceu esta expansão horizontal da pecuária na
região, em contraste com a pecuária tradicional, até então dominan-
te ao longo dos cursos de rios da região, utilizando-se pastagens na-
tivas, notadamente no Baixo Amazonas e no arquipélago de Marajó.
Apesar das dificuldades impostas pela distância física no que
se refere ao gerenciamento de suas atividades, o alto grau de espe-
cialização na produção, principalmente no segmento engorda, aliado
a grande escala de produção, e aos aspectos antes mencionados, têm
propiciado características competitivas a essa atividade na região.
Todavia, ainda é notável a deficiência na aplicação de conceitos, prln-.-
cipalmente técnicos, por muitos fazendeiros da região, a qual tem
tido como conseqüência principal a rápida degradação da pastagem,
em função de um manejo inadequado, muitas vezes baseados em pa-
cotes tecnológicos transferidos do centro-sul do p~ís.
Essa particularidade parece evidenciar que a pecuária da re-
qiao estudada, apesar de possuir um significativo passado histórico,
ainda encontra-se em fase de acomodação no contexto regional.
A avaliação antes colocada é válida apenas para o estrato dos
grandes criadores de gado de corte. No entanto, é importante des-
tacar que ao lado daqueles convivem também estabelecimentos me-
nores, nos quais a criação de gado bovino representa uma forma de
capitalização adequada, em combinação com outras atividades. Nes-
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te contexto, ressalta-se a atividade cornercio que vem se constituin-
do numa componente fundamental na formação da poupança de pe-
quenos e médios produtores.
No que concerne ao nível tecnológico adotado pelos pecuarls-
tas de corte, o mesmo parece estar mais em função direta de um
processo de adaptação à situação das pastagens. Dessa maneira, o
emprego de insumos, principalmente a utilização de adubos fosfata-
dos ou herbicidas, não representa necessariamente em termos glo-
bais, um incremento da produtividade da terra, da mão-de-obra ou do
capital. Parece evidente em muitos casos, que a perda do valor ricar-
diano das terras com pastagens, assumida pelo proprietário. seja
factível para o novo proprietário adquirente.
A existência de diferentes sistemas criatórios, e em muitos
casos integrados com a agricultura e o setor de serviços, sugere que
além da sua capacidade de adaptação ao sistema econômico-social,
que nem todos os criadores têm na perspectiva da obtenção de lucros
da atividade pecuária em si, pelo menos a curto prazo, a justificativa
para a condução de suas atividades. Fatores como a valorização po-
tencial da terra, o aumento no estoque do rebanho, a possibilidade
da internalização das externalidades de outras atividades em favor
da pecuária, o aproveitamento do esterco para a agricultura, e, em
muitas situações, da possibilidade de captação de recursos do crédi-
to rural e de incentivos governamentais parecem também decisivos
na explicação do comportamento desses produtores na condução de
seus empreendimentos.
A pecuária de corte tem exercido sobretudo na reqiao de Pa-
ragominas uma função colonizadora, favorecendo a ocupação pelo
pioneirismo na construção de estradas e benfeltortas, apesar da bai-
xa densidade populacional. A contribuição de produtos finais ao mer-
cado tem sido ainda limitada, pela baixa taxa de desfrute do rebanho,
devido a retenção de animais para a expansão do mesmo. A geração
de empregos embora maior que esperado, não se compara com o
sub-setor lavouras.
A freqüente associação da atividades com o setor terciário,
na pessoa do criador, sugere a ocorrência de uma drenagem signifi-
cativa de recursos daquele setor para a pecuária, adquirindo esta úl-
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tima uma função de capitalização, tanto em termos de estoque do
rebanho como na valorização da terra. A vinculação com a agricul-
tura implica na competição em relação a produtividade da mão-de-obra
e de dedicação gerencial aos seus negócios, e mostra as caracterís-
ticas complementares das atividades, notáveis no uso de esterco e
de máquinas e equipamentos.
HOMMA, A.K.O.; KITAMURA, P.C. & FLOHRSCHÜTL,
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ABSTRACT: Results are presented of a socío-econornlc survey 011
beef and dairy cattle farming in the northeastern region of the State
of Pará, Brazil, showing standards of production technology and
association of cattle husbandry with agricultural and service sector
activities in the same operation. The survey was carried out in July,
1982, and included 92 cattle ranchers. A close relation was found
between cattle raising and annual and/or perennial cropping and
off-the-farrn activities. The fact that dairy farming is, in general.
a secondary activity and that there is insecurity regarding policies
in that sector, have propitiated a vicious circle with negative effects
on output and supply of dairy products. In beef production, a higher
degree of specialization has been reached, mainly on the larger
ranches. The adoption of modern farming rnethods is more closely
related to the advancing pasture degradation process than to an
increase in the levei of productivity. In general. the study reveals
that cattle ranches in that reqlon undergo changes which lead to
a stabilization process in the production structure of the sector.
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